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O podcast do Jornal Noroeste

Assista hoje, às 19 horas, o terceiro 
programa da série de entrevistas com os 

candidatos a Prefeito de Nova Esperança.
Maly Benatti e seu candidato a vice Oswaldo 

Pádua são os entrevistados do NoroCast.

Confira no canal:

@jornalnoroeste3178

ELEIÇÕES

Cresol Nova Esperança entrega prêmio 
da campanha “Cooperar é Ganhar”

A maior campanha de 
prêmios do cooperativismo 
de crédito nacional, “Coope-
rar é Ganhar”, realizou mais 
uma rodada de sorteios.

Os cooperados da Cre-
sol Pioneira, Clayton Jair 
Belentani e Mauro Sérgio 
Boato, foram contemplados 
com prêmios de R$ 1.500,00 
cada. 

Clayton Jair Belentani, 
cooperado e um dos con-
templados pela cooperativa, 

recebeu o prêmio na manhã 
de sexta-feira, (06) na Agên-
cia de Nova Esperança. Na 
ocasião, relatou que foi uma 
grande surpresa ser sortea-
do. O cooperado agrade-
ceu e ainda destacou o bom 
atendimento e relaciona-
mento da equipe da Cresol 
Nova Esperança. 

O gerente da agência, 
Murilo Laureano Gonçalves 
de Lima, parabenizou o coo-
perado Clayton, enfatizando 

que “mais do que soluções 
financeiras, a Cresol está 
presente na comunidade 
apoiando diversas causas, 
isso faz parte da nossa mis-
são, continuaremos aten-
dendo da melhor forma os 
nossos cooperados e a co-
munidade de Nova Esperan-
ça. A Campanha continua 
com o sorteio final que pre-
miará um cooperado com o 
valor de R$ 1 milhão”, fina-
lizou.

Clayton Jair Belentani, cooperado contemplado de Nova Esperança/PR

Foto: Kaio Kauffman

O mês de setembro, mar-
cado pelo Setembro Amare-
lo, traz à tona uma discussão 
vital: a prevenção ao suicídio. 
Em Presidente Castelo Bran-
co, a Secretaria de Saúde está 
à frente das ações que buscam 

SAÚDE EMOCIONAL

Saúde de Presidente Castelo 
Branco reforça ações de prevenção 

neste Setembro Amarelo

A Secretária de Saúde de Presidente Castelo Branco, Joyce Schelive Ribeiro, e a Diretora de Saúde, Priscila Cunha, durante 
entrevista ao Jornal Noroeste sobre as ações do Setembro Amarelo e a importância da prevenção ao suicídio na comunidade.

conscientizar a população so-
bre a importância de cuidar 
da saúde mental e oferecer 
suporte a quem mais preci-
sa. Com o lema "Se precisar, 
peça ajuda!", a campanha 
deste ano visa quebrar o es-

tigma em torno das doenças 
mentais e incentivar a busca 
por ajuda em momentos de 
crise.

Com a campanha do Se-
tembro Amarelo, a Secretaria 
de Saúde de Presidente Cas-

telo Branco espera que mais 
pessoas se sintam encora-
jadas a buscar ajuda e que a 
sociedade como um todo se 
una na luta contra o suicídio.

Manual do Combate 
à Desinformação nas 

Eleições de 2024

Quebra o espelho e
viva de verdade

Festival Cultural FRAN: tributo à arte e 
personalidades brasileiras

Dra, fui demitida estando grávida e agora?
Quais são meus direitos?

Estratégias para vencer as eleições em um 
ambiente democrático

Corpos jogados nas esquinas

Polícia Militar prende homem com mandado de 
prisão em Nova Esperança

Paraná registra aumento de 12,3% 
no emplacamento de veículos 

novos em 2024

Foto: Alex Fernandes França
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Ser demitida durante a gestação é uma situação que causa mui-
ta angústia e insegurança, principalmente em relação ao futuro 
financeiro. No entanto, a legislação brasileira oferece uma série 
de proteções à mulher grávida, e é fundamental que as gestantes 
conheçam seus direitos para garantir que elas sejam respeitadas.

Em primeiro lugar, a Constituição Federal garante a estabilida-
de provisória à empregada gestante. Isso significa que, a partir da 

Dra, fui demitida estando 
grávida e agora?

Quais são meus direitos?

confirmação da gravidez até cinco meses após o parto, a mulher 
não pode ser demitida sem justa causa. 

Mas e se você for demitida durante esse período? A boa notí-
cia é que, se a demissão ocorrer enquanto você estiver grávida, a 
empresa será obrigada a integrá-la ao seu cargo ou, caso isso não 
seja viável ou desejado, deverá pagar indenização correspondente 
ao período de estabilidade que deveria ter sido garantido. Essa 
proteção se aplica tanto no caso de a empregada informar sobre a 
gravidez no momento da demissão quanto no caso de descobrir 
a gravidez após ser dispensada. Ou seja, mesmo que você não 
soubesse que estava grávida no momento da demissão, a estabili-
dade ainda se aplica, desde que você possa comprovar a gestação 
à época da rescisão.

Importante lembrar que esse direito se estende às trabalhado-
ras contratadas em regime de experiência e até mesmo às em-
pregadas domésticas. Muitas vezes, empresas tentam justificar a 
demissão com o fim do contrato de experiência, mas isso não 
é permitido. Assim, independentemente do tipo de contrato, a 
estabilidade é garantida.

Entretanto, a estabilidade provisória não impede a demissão 
por justa causa. Se a empresa tiver motivos legítimos e documen-
tados para uma demissão por justa causa, como insubordinação 

grave ou faltas injustificadas, a demissão pode ser válida, mesmo 
durante o período de gravidez. No entanto, essas situações são 
exceções e precisam ser analisadas com muito cuidado, pois mui-
tas empresas podem tentar usar a justa causa de forma indevida 
para evitar cumprir a lei.

E como agir em uma situação de demissão durante a gravidez? 
O primeiro passo é reunir toda a documentação que comprove a 
gravidez e a data da demissão. Exames médicos, atestados e a pró-
pria comunicação por escrito feita à empresa são elementos fun-
damentais. Com esses documentos em mãos, é possível entrar em 
contato com um advogado trabalhista que poderá orientar sobre 
o melhor caminho a seguir, seja para solicitar a reintegração ao 
emprego ou para buscar a devida indenização. Em muitos casos, 
além da indenização ou da reintegração, é possível buscar danos 
morais pela angústia causada pela demissão indevida.

Se você está enfrentando essa situação, não hesite em procurar 
o apoio de um advogado de confiança para avaliar seu caso e ga-
rantir que todos os seus direitos sejam assegurados!

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Iniciando esta nova exposição de ideias, destaco que resido 
na cidade do Rio de Janeiro, desde o meu nascimento. Significa 
dizer, vivo ou se desejarem, existo nesta cidade, desde sempre. 
Convivo com seus problemas. Suas belezas e feiuras, vamos dizer 
assim. Tenho notado por sinal, um fato cada vez mais presente, 

Corpos jogados 
nas esquinas

no cotidiano da cidade carioca: o aumento de corpos jogados nas 
esquinas. Uma intensificação de corpos jogados nas esquinas da 
dita cidade maravilhosa. 

Alguns poderão afirmar: “Qual a novidade? A presença de po-
bres nas ruas das grandes cidades e das capitais dos estados, não 
se configura como fato incomum.” Tenho até que concordar em 
parte, mas o que trago para a reflexão e discussão é o aumento 
da presença de “corpos jogados nas esquinas”, na minha cidade. 
Corpos abandonados não enquanto corpos de alguém, mas sim-
plesmente, corpos jogados como se fossem “algo”. Meras coisas 
inertes e descartáveis. Largadas a uma condição de não-ser. Ocu-
pando espaços nas diversas esquinas, porém não sendo vistos 
ou percebidos como existentes, porém na situação de ocupando 
espaços, não enquanto pessoas, mas semelhantes a coisas, mui-
tas vezes tratados enquanto entulho. Meramente atrapalhando o 
movimento de muitos ou trazendo feiura para as esquinas. Com-
prometendo negativamente a estética do local.

Neste sentido, não são reconhecidos na condição de corpos 
existentes, mas apenas corpos que ocupam espaço, largados nos 

cantos. Absolutamente jogados nas esquinas. Muitas vezes, são 
mais assemelhados aos lixos, necessitando serem recolhidos e jo-
gados fora. São assim passíveis de serem descartados e não de 
terem qualquer atitude de simpatia ou respeito.  Não percebo em 
tal situação, apenas uma questão de fundo econômico, mas sim 
uma percepção de presença mais e mais intensa de ditas “não-
-existências” ou “inexistentes”, que até se fazem presentes como 
corpos, mas se localizam nos cantos e esquinas, largados como 
simples inexistentes. Tal acontecimento incomoda ou deve in-
comodar muito a todos nós, visando promover a humanização 
destes corpos desumanizados e menosprezados, para que deixem 
de ser coisas para assim recuperarem suas existências e humani-
dades.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Na tarde deste domin-
go, 8 de setembro, a Polícia 
Militar de Nova Esperança 
prendeu um homem de 25 
anos que estava sendo pro-
curado pela Justiça. A pri-
são ocorreu por volta das 
17 horas, durante um pa-
trulhamento de rotina no 
Centro da cidade.

Polícia Militar prende 
homem com mandado de 

prisão em Nova Esperança
Indivíduo de 25 anos era procurado pela Justiça por furto.

A equipe da Polícia Mi-
litar abordou o indivíduo, 
que apresentava compor-
tamento suspeito. Ao reali-
zar a verificação dos dados, 
foi constatado que havia 
um mandado de prisão 
em aberto contra ele, rela-
cionado ao crime de furto. 
Diante da situação, o ho-

SocialSocial
Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Fabio Fumagali de Paiva Ricardo Giroto Laura Razente Grespan

Fernanda Zacharias Gabriel Alcides Giroto Fatmi Daruhg

Idalina Celória Thayani Cavalini Renato Paiva Trugilo

mem foi imediatamente 
detido e conduzido à 25ª 
Delegacia de Polícia Civil 
de Nova Esperança, onde 
permanecerá à disposição 
da Justiça. A identidade do 
indivíduo não foi informa-
da pela PM. A reportagem 
segue acompanhando o 
caso.

Quebra o espelho 
e viva de verdade

Uma obra em quadrinhos para fazer lembrar a vida e o espe-
lho inquebrável que devemos sempre perpetuar. Lembre-se você 
tem muito valor mesmo sem os likes da rede social você é muito 
especial.

Verdadeiro valor
Através

Do espelho
Eu vejo

Você
Solta o cabelo

E faz
Um sorriso
Aparecer

Roberth Fabris

Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retor-
no do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e 
do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros 

autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity, Santo Inácio
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Foto: Divulgação/TSE
Com a finalidade de re-

ceber, de maneira rápida e 
direta, denúncias de menti-
ras e desinformação sobre o 
processo eleitoral, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
colocou à disposição da po-
pulação o SOS Voto, disque-
-denúncia que tem como 
número 1491. O SOS Voto é 
uma parceria com a Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel).

Idealizado pela presidente 
do Tribunal, ministra Cár-
men Lúcia, o SOS Voto tem 
o objetivo promover maior 
transparência e agilidade no 
enfrentamento das mentiras 
durante as Eleições Munici-
pais de 2024.

Acesso gratuito
O disque-denúncia tem 

capacidade para atender até 
mil ligações diárias, o que 
é feito por colaboradoras e 
colaboradores do TSE que 
tiveram treinamento especial 

SOS Voto: cidadão pode denunciar mentiras
sobre o processo eleitoral pelo 1491

Disque-denúncia do TSE permite que a cidadã e o cidadão denunciem gratuitamente mentiras e desinformação

para receber as denúncias 
que podem ser verificadas 
pela Justiça Eleitoral. A cida-
dã e o cidadão podem acessar 
o SOS Voto gratuitamente de 
qualquer cidade do país de 
segunda a sexta, das 8h às 
20h, e no sábado, das 9h às 
17h.

Os atendentes recebem e 
encaminham as informações, 
oferecem orientações sobre 
os fatos denunciados e sobre 
como registrar as denúncias 
diretamente na internet, por 
meio do Sistema de Alertas 
de Desinformação Eleitoral 
(Siade).

Caso as denúncias sejam 
consideradas válidas, serão 
encaminhadas à Polícia Fe-
deral, ao Ministério Público, 
ao tribunal regional eleitoral 
(TRE) ou à juíza ou ao juiz 
eleitoral responsável.

Parceria
O número 1491, o SOS 

Voto, foi disponibilizado pela 

Anatel para o TSE no início 
de agosto, para recebimento 
de relatos de conteúdos falsos 
disseminados sobre o pleito. 
A Anatel faz parte do Centro 
Integrado de Enfrentamento 
à Desinformação e Defesa da 
Democracia (CIEDDE).

O disque-denúncia é uma 
ferramenta auxiliar do Siste-
ma de Alertas de Desinfor-
mação Eleitoral (Siade), que 
concentra os relatos de desin-
formação eleitoral e é acessa-
do pela internet.

Resposta rápida
A presidente do Tribunal, 

ministra Cármen Lúcia, afir-
mou, durante a cerimônia 
de anúncio do SOS Voto, em 
6 de agosto, que “o número 
1491 estará disponível para 
eleitores de todo o Brasil dis-
carem e denunciarem, sem 
qualquer custo, qualquer de-
sinformação de que eles te-
nham notícias e que acharem 
que precisa ser devidamente 

verificada pela Justiça Eleito-
ral”.

A ministra disse, ainda, 
que a ferramenta pretende 
dar a devida resposta, em 
velocidade recorde, às de-
núncias ou desconfianças e as 
providências adotadas.

O que é desinformação?
De acordo com o Guia 

Básico de Enfrentamento à 
Desinformação do TSE, a 

desinformação compreende 
todas as declarações públicas 
baseadas em informações, 
premissas ou dados incorre-
tos, independentemente da 
intenção de quem as produ-
ziu ou as encaminhou. Tam-
bém inclui o uso de dados 
parcialmente verdadeiros, 
mas distorcidos por manipu-
lação de conteúdo ou contex-
to, com o objetivo de gerar 

desaprovação ou debilitar a 
imagem das instituições elei-
torais.

Na internet, a desinfor-
mação pode ser transmitida 
por diversos meios, incluin-
do redes sociais, sites de 
notícias falsas, entre outros 
mecanismos. Seus efeitos po-
dem impactar negativamente 
o processo eleitoral.

TSE

O Festival Cultural FRAN, 
que aconteceu em Nova Es-
perança na última sexta-feira 
(06) é um marco na agenda 
cultural da cidade, destacan-
do-se como um evento de ce-
lebração cívica, das artes e da 
coletividade. Até 2023 o festi-
val era denominado “Festival 
Brasil”, mas a partir deste ano, 
o festival adotou uma home-
nagem em seu nome à profes-
sora de dança Franciléia Cris-
tina da Silva Aguera Ferreira 
que nos deixou precocemente 
em fevereiro passado.

Na presença de seus fami-
liares e amigos, um dos mo-
mentos mais emocionantes 
da noite foi a homenagem 
simbólica a Fran, quando a 
plateia iluminou o espaço 
com as lanternas de seus ce-
lulares, criando um mar de 
pequenas luzes. Essa ação 
simbólica representou a luz 
que Fran trouxe à vida de tan-

Festival Cultural FRAN: tributo à
arte e personalidades brasileiras

tas pessoas por meio de sua 
arte. Seu legado será sempre 
lembrado em cada nova edi-
ção do festival, perpetuando 
sua paixão pela dança e pela 
cultura brasileira.

Em um momento também 
muito emocionante, o Hino 
Nacional foi entoado pela voz 
de Willian Valle e da plateia 
presente. Com o tema "Perso-

nalidades Brasileiras", foram 
homenageadas figuras notá-
veis que contribuíram para a 
história e cultura do Brasil. 
Desde artistas renomados até 
atletas e criadores, as apre-
sentações foram um tributo 
à diversidade e à riqueza cul-
tural do nosso país. As esco-
las municipais, particulares e 
academias de dança de Nova 

Esperança promoveram um 
verdadeiro espetáculo para o 
público presente ao homena-
gear: Ana Botafogo, Ayrton 
Senna, Carmem Miranda, 
Chiquinha Gonzaga, Ivete 
Sangalo, Luiz Gonzaga, Mau-
rício de Souza, Pelé, Santos 
Dumont, Tarsila do Amaral, 
Xuxa e Ziraldo.

O festival é uma oportu-

nidade para a comunidade se 
conectar a cultura por meio 
da dança e outras formas de 
expressão artística. A dire-
ção do evento foi coorde-
nada por Gabriela Moretto, 
Guilherme Stella e Andressa 
Marchi, contando ainda com 
a organização da Diretora do 
Departamento de Cultura, 
Roberta Fernandes Martins e 

equipe, e comissão organiza-
dora de eventos.

O Festival Cultural FRAN 
promete ser uma celebração 
inesquecível, mantendo vivo 
seu legado que será sempre 
lembrado em cada nova edi-
ção do festival, perpetuando 
sua paixão pela dança e pela 
cultura brasileira. ASCOM/
PMNE

Fotos: (Divulgação/PMNE) 

À medida que nos aproximamos das eleições municipais de 2024, 
o cenário político brasileiro se intensifica com candidatos a prefeito 
e vereador buscando conquistar a simpatia e o voto do eleitorado. 
Em tempos de grande polarização, torna-se essencial não apenas 
adotar estratégias de campanha bem planejadas, mas também rea-
firmar o valor da democracia como fundamento indispensável para 
o desenvolvimento da nação.

Para alcançar o sucesso nas urnas, é fundamental que os candi-
datos adotem estratégias baseadas em uma compreensão profunda 
das necessidades locais e na construção de uma relação de confiança 
com os eleitores. Abaixo, destaco algumas abordagens que podem 
ser determinantes para a vitória eleitoral.

1.	 Conhecimento do eleitorado: A primeira etapa de uma 
campanha eficaz é o conhecimento detalhado do eleitorado. Com-
preender as preocupações, os desejos e as aspirações da população 
é essencial para que o candidato possa alinhar suas propostas com 
as demandas reais da comunidade. Ferramentas como pesquisas de 
opinião e mapeamento de tendências eleitorais são cruciais para 
orientar o discurso e as ações da campanha.

2.	 Engajamento comunitário: O envolvimento direto com as 

Estratégias para vencer as 
eleições em um ambiente 

democrático

comunidades é uma estratégia poderosa para construir uma base 
sólida de apoio. Participar ativamente de reuniões, visitar bairros, 
ouvir diretamente os moradores e colaborar com lideranças locais 
permite ao candidato criar um vínculo de confiança e demonstrar 
compromisso genuíno com as questões locais. Essa abordagem hu-
maniza o candidato e o aproxima das pessoas que ele pretende re-
presentar.

3.	 Diálogo e transparência: A construção de um relaciona-
mento de confiança com o eleitorado passa necessariamente pelo 
diálogo aberto e transparente. Candidatos que se dispõem a ouvir, 
responder a críticas e esclarecer dúvidas tendem a ganhar a confian-
ça do público. A transparência na apresentação de propostas e na 
prestação de contas é fundamental para que os eleitores percebam o 
candidato como uma opção confiável e ética.

4.	 Mobilização de base: Formar uma rede de apoiadores que 
atuem como embaixadores da campanha é uma estratégia eficaz 
para amplificar a mensagem eleitoral. Esses apoiadores podem in-
cluir lideranças comunitárias, profissionais influentes e cidadãos en-
gajados que compartilham dos ideais do candidato. A mobilização 
de base não só aumenta o alcance da campanha, mas também cria 
um movimento de apoio que pode ser decisivo no dia da votação.

5.	 Propostas realistas e alinhadas com o interesse público: A 
criação de um plano de governo que seja realista e exequível é cru-
cial para a credibilidade do candidato. Propostas devem ser desen-
volvidas com base em estudos sólidos e alinhadas às necessidades e 
expectativas da população. Eleitores valorizam soluções práticas e 
viáveis que possam ser implementadas durante o mandato, ao invés 
de promessas grandiosas e pouco realistas.

No Brasil, a democracia é o alicerce que sustenta a estrutura do 
Estado de Direito, assegurando que o poder emane do povo e seja 
exercido em seu nome. As eleições são a expressão máxima desse 
princípio, permitindo que a população escolha seus representantes 
de forma livre e soberana. Contudo, a democracia não se restringe 
ao ato de votar; ela abrange a participação contínua dos cidadãos 

nos processos de decisão e a defesa dos direitos fundamentais.
Robert Dahl (1915-2014) , em sua obra sobre a poliarquia, enfati-

za que a democracia é um processo que envolve tanto a competição 
quanto a inclusão. O respeito à pluralidade de opiniões e à alternân-
cia no poder são pilares que garantem a renovação e a vitalidade do 
sistema democrático. Essas características não apenas asseguram a 
representatividade política, mas também fomentam o desenvolvi-
mento de uma sociedade mais justa e equitativa.

Além disso, a democracia desempenha um papel importante no 
desenvolvimento econômico e social. Como destaca o economista 
Amartya Sen, vencedor do Prêmio Nobel de Economia, a liberdade 
política e a participação ativa dos cidadãos são fundamentais para 
a promoção do desenvolvimento humano. Uma democracia forte e 
vibrante cria as condições necessárias para o progresso sustentável, 
pois permite que a população participe da definição de políticas pú-
blicas e do direcionamento dos recursos para as áreas mais necessi-
tadas.

As eleições municipais de 2024 são uma oportunidade ímpar para 
reforçar os valores democráticos no Brasil. Os candidatos que dese-
jam alcançar a vitória nas urnas devem adotar estratégias que priori-
zem o diálogo, a transparência e o compromisso com as reais neces-
sidades da população. Ao mesmo tempo, é crucial que a sociedade 
valorize e proteja o processo democrático, reconhecendo-o como o 
caminho mais seguro para o desenvolvimento e a justiça social.

Neste cenário, a participação ativa dos eleitores, a vigilância das 
instituições e a responsabilidade dos candidatos são elementos fun-
damentais para garantir que a democracia continue a ser o alicer-
ce de um Brasil mais inclusivo, justo e próspero. A vitória eleitoral, 
portanto, não deve ser vista apenas como um fim em si, mas como 
um meio para fortalecer e aprimorar a democracia em nosso país.

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
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O Paraná teve um au-
mento significativo no nú-
mero de emplacamentos de 
veículos novos em 2024. De 
acordo com dados do De-
partamento de Trânsito do 
Paraná (Detran-PR), houve 
um crescimento de 12,3% ao 
comparar o acumulado de ja-
neiro a julho de 2023 com o 
mesmo período de 2024. Nos 
sete primeiros meses de 2023, 
foram emplacados 130.267 
veículos, enquanto no mes-
mo período de 2024 foram 
emplacados 146.334.

O mês com o maior cres-
cimento foi abril, com au-
mento de 38,02%. Fevereiro 
também registrou um cresci-
mento expressivo de 26,23%, 
seguido por julho, que apre-
sentou uma alta de 20,51%.

Comparando os emplaca-
mentos de veículos de 2023 
com 2024, observam-se as 
seguintes variações: janei-
ro, 16.926 (2023) e 19.115 
(2024); fevereiro, 14.542 
(2023) e 18.360 (2024); mar-
ço, 22.492 (2023) e 19.585 
(2024); abril, 17.305 (2023) e 
23.890 (2024); maio, 19.442 
(2023) e 21.291 (2024); ju-
nho, 19.983 (2023) e 20.505 
(2024); e julho, 19.577 (2023) 
e 23.588 (2024).

Paraná registra 
aumento de 12,3% 

no emplacamento de 
veículos novos em 2024
Para o Detran-PR, melhoria do cenário 

econômico do Estado se reflete em 
mais veículos novos circulando pelo 

Paraná. De janeiro a julho de 2023, foram 
emplacados 130.267 veículos, enquanto 

no mesmo período de 2024 foram 
emplacados 146.334.

De acordo com o coor-
denador de Veículos do De-
tran-PR, Antônio Paim, o 
aumento da frota de veículos 
no Estado do Paraná pode ser 
atribuído por uma série de 
fatores econômicos, sociais e 
estruturais que, em conjunto, 
têm impulsionado o número 
de automóveis, motocicletas, 
caminhões e outros veículos 
em circulação.

"Certamente a melhoria 
das condições econômicas 
do Estado, com uma alta de 
8,37% no volume de ativida-
de econômica em junho de 
2024 em comparação a igual 
período de 2023, tem favo-
recido a compra de veículos 
novos e usados”, ressaltou.

A frota atual do Paraná é 
de 8.500.813 veículos, sen-
do 4.785.632 automóveis, 
297.378 caminhões, 790.939 
caminhonetes, 1.245.141 mo-
tocicletas e 42.673 ônibus.

AEN

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN
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Introdução
Para ajudar a identificar 

conteúdos falsos ou fora do 
contexto nas Eleições 2024, 
o Tribunal Regional Eleitoral 
do Paraná (TRE-PR) criou 
este Manual de Combate à 
Desinformação com uma lin-
guagem simples e acessível. 
Na primeira parte, você vai 
encontrar 10 dicas de como 
reconhecer conteúdos cria-
dos para enganar ou con-
fundir as pessoas na segunda 
parte, vai entender como são 
feitas as manipulações em ví-
deos, áudios e fotografias. seja 
uma cidadã ou cidadão cons-
ciente! Não espalhe desinfor-
mação.

Eleições 2024 – No Cami-
nho da Paz

1. Verifique de onde vem 
a Informação

Sempre que receber uma 
notícia ou informação sobre 
as eleições, especialmente no 
WhatsApp, Telegram, Face-
book, Instagram ou outras re-
des sociais, preste atenção de 
onde ela veio. Na dúvida, não 
compartilhe!

2. Desconfie de Informa-
ções Sensacionalistas

Informações que parecem 
sensacionais, escandalosas ou 
que causam muita revolta po-
dem ser falsas. Muitas infor-
mações falsas tentam mexer 
com as suas emoções, como 
medo, raiva ou tristeza, para 
influenciar seu voto. Tenha 
cuidado e analise a mensa-
gem com calma.

3. Checagem de Fatos é 
Fundamental

Utilize serviços de checa-
gem de fatos para confirmar 

Manual do Combate à Desinformação nas Eleições de 2024
se uma notícia ou informação 
é verdadeira. Muitos sites e 
agências se dedicam a checar 
e desmentir informações fal-
sas, como o:

• Gralha Confere (gralha-
confere.tre-pr.jus.br)

• AFP (checamos.afp.
com)

• Aos Fatos (www.aosfa-
tos.org)

• Comprova (projetocom-
prova.com.br)

• E-Farsas (www.e-farsas.
com)

• Estadão Verifica (esta-
dao.com.br/estadao-verifica)

• Fato ou Fake (g1.globo.
com/fato-ou-fake)

• Lupa (lupa.uol.com.br)
• UOL Confere (noticias.

uol.com.br/confere)
4. Identifique o Uso de 

Inteligência Artificial (IA)
Você sabe o que é IA? São 

vídeos, áudios e imagens cria-
dos ou alterados por progra-
mas de computador.

5. Cuidado com Deepfa-
kes

Deepfakes são vídeos, áu-
dios e imagens manipulados 
por IA para parecerem reais, 
mas não são. Fique atento a 
materiais que parecem dis-
torcidos ou fora do comum, 
especialmente se retratam 
figuras públicas fazendo ou 
dizendo coisas muito diferen-
tes do que costumam dizer. 
Os programas de computa-
dor podem colocar o rosto 
de uma pessoa no corpo de 
outra ou criar gravações de 
voz que imitam alguém per-
feitamente.

Lembre-se: deepfakes fo-
ram proibidas pelo TSE!

6. Não Confie Apenas na 
Aparência

As tecnologias de IA estão 
cada vez mais sofisticadas e 
podem criar conteúdos que 
parecem extremamente reais. 
Não confie apenas na aparên-
cia de um vídeo ou imagem; 
verifique a fonte e a autenti-
cidade antes de acreditar e 
compartilhar.

7. Evite Compartilhar 
Sem Verificar

Antes de compartilhar 
qualquer conteúdo, seja cui-
dadoso. Se você não tem 
certeza de que a informação 
é verdadeira, é melhor não 
compartilhar. Compartilhar 
desinformação, mesmo sem 
querer, pode prejudicar as 
eleições e confundir outras 
pessoas.

8. Informe-se Sobre as 
Regras Eleitorais

Está na dúvida se algum 
conteúdo é ou não permitido 

pela Justiça Eleitoral? Procure 
o site oficial do TSE (www.tse.
jus.br) ou do TRE-PR (www.
tre-pr.jus.br).

9. Alerte sobre Conteú-
dos Suspeitos

Se você encontrar conteú-
dos suspeitos ou que parecem 
ser deepfakes, encaminhe 
para o Sistema de Alertas 
de Desinformação Eleitoral 
(SIADE) do TSE

pelo endereço (www.tse.
jus.br/eleicoes/sistema-de-
-alertas). Sua colaboração é 
essencial para combater a de-
sinformação e garantir elei-
ções justas.

10. Promova a Paz nas 
Eleições

Ao falar sobre política, 
respeite a opinião dos outros, 
em especial nas redes sociais. 
Promover um ambiente de 
paz e diálogo é essencial para 
garantir eleições justas e sem 
violência. Não compartilhe 

conteúdos que estimulem o 
ódio ou a violência.

COMO IDENTIFICAR 
DEEPFAKE SEM VIDEOS

1.	 Expressões Faciais e 
Movimentos

Fique atento a expressões 
faciais que parecem diferen-
tes do que está sendo dito ou 
movimentos que parecem 
rígidos ou estranhos. Preste 
atenção em pequenos mo-
vimentos, como piscadas ou 
expressões faciais.

2. Sincronia entre Áudio 
e Boca

Verifique se os movimen-
tos da boca da pessoa no ví-
deo acompanham o áudio. 
Erros de sincronização po-
dem ser um sinal de manipu-
lação.

3. Iluminação Estranha
Preste atenção na ilumina-

ção do rosto e no fundo do ví-
deo. Veja se as sombras estão 
no lugar correto conforme a 
iluminação do ambiente.

4. Olhos Sem Vida ou 
Que Não Piscam

Olhos que parecem fixos, 
que não piscam ou piscam 
menos do que o normal po-
dem ser um sinal de mani-
pulação digital. A IA muitas 
vezes tem dificuldade em re-
plicar o movimento natural 
dos olhos.

COMO IDENTIFICAR 
DEEPFAKES EM ÁUDIOS

1. Entonação e Ritmo In-
comuns

Ouça atentamente a ento-
nação, ritmo e pausas na fala. 
Áudios falsificados podem 
soar mecanicamente perfei-
tos ou, ao contrário, apresen-
tar entonação inconsistente 

ou pausas em momentos es-
tranhos.

2.Mudanças de Tom ou 
Qualidade

Se notar variações estra-
nhas no tom ou na qualidade 
do áudio, isso pode indicar 
que diferentes gravações fo-
ram unidas ou que o áudio foi 
gerado artificialmente. Fique 
atento!

COMO IDENTIFICAR 
DEEPFAKES EM IMAGENS

1.	 Detalhes Inconsis-
tentes

Examine detalhes como 
orelhas, mãos e até mesmo o 
fundo da imagem. Deepfakes 
podem apresentar assimetrias 
ou inconsistências nesses ele-
mentos em razão da falta de 
dados de qualidade usados 
em seu treinamento.

2.	 Olhos ou Dentes Dis-
tintos

Observe os olhos e os den-
tes na imagem. Deepfakes po-
dem mostrar olhos que não 
refletem a luz corretamente 
ou dentes que parecem desfo-
cados ou mal definidos.

EXPEDIENTE
Responsáveis:
Núcleo Interinstitucional 

de Apoio e Aprimoramento 
da Central de Combate à De-
sinformação da Justiça Eleito-
ral do Paraná - Gralha Confe-
re (NIAA) Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-PR) 
Curitiba / Agosto de 2024

Redação: Doutor João 
Victor Archegas

Foto: Pedro Irineu Bos-
quilia Navarro / ASCV TRE-
-PR

Secretaria de Comunica-
ção e Multimídia (TRE-PR)

Foto: Pedro Irineu Bosquilia Navarro / ASCV TRE-PR

Com o objetivo de criar o 
primeiro Estatuto Paranaen-
se da Pessoa com Síndrome 
de Down, a deputada Flávia 
Francischini (União), acaba 
de protocolar na Assembleia 
Legislativa do Paraná um 
projeto de lei (561/2024), que 
pretende consolidar as leis 
sobre o tema. “A Síndrome de 
Down (SD), ou trissomia do 
cromossomo 21, é uma con-
dição genética que impacta o 
desenvolvimento físico e cog-
nitivo, e suas especificidades 
demandam atenção especial 
por parte do Estado e da so-
ciedade”, frisa a parlamentar, 
que é vice-presidente da Co-
missão de Defesa dos Direitos 
da Criança, do Adolescente e 
da Pessoa com Deficiência, 
e integra a Frente Parlamen-
tar da Primeira Infância e do 
Bloco Parlamentar Temática 
da Neurodiversidade.

“Esse é um momento 
histórico, um passo decisi-
vo para uma sociedade mais 
justa e muito mais inclusi-
va. É uma grande conquista, 
um marco para a sociedade 
paranaense”, acredita Flávia 
Francischini, que tem como 
uma de suas prioridades a 
defesa de pautas que contri-
buam para a inclusão desses 
cidadãos. Segundo ela, atual-
mente, diversas leis estaduais 
e federais asseguram direitos 
para pessoas com deficiência. 
“No entanto, esses direitos 
estão dispersos em diferentes 
legislações, o que dificulta o 
acesso e a plena implementa-

Projeto que cria o Estatuto Paranaense da Pessoa com 
Síndrome de Down é protocolado na Assembleia Legislativa

A iniciativa, de autoria da deputada Flávia Francischini, pretende consolidar a legislação, promovendo direitos e a 
inclusão das pessoas com essa condição genética.

A deputada Flávia Francischini (União) é a autora do projeto de lei 561/2024

Foto: Valdir Amaral/Alep

ção de políticas públicas”, ob-
serva. “O Estatuto Paranaen-
se da Pessoa com Síndrome 
de Down propõe compilar, 
consolidar e expandir esses 
direitos, oferecendo uma es-
trutura clara e abrangente 
para a promoção da dignida-
de e inclusão dessas pessoas”, 
explica Flávia Francischini. 
“Ele unifica e fortalece os di-
reitos das pessoas com Sín-
drome de Down”, reiterou.

O projeto, destaca a de-
putada, tem como base os 
princípios constitucionais 
de igualdade, dignidade da 
pessoa humana e proibição 

de discriminação, garan-
tindo que as pessoas com 
Síndrome de Down possam 
usufruir de direitos iguais, 
além de políticas afirmativas 
que assegurem sua inclusão 
social e a eliminação de bar-
reiras. Além disso, considera 
a importância de promover 
a conscientização social e a 
formação adequada de pro-
fissionais, bem como a adap-
tação das políticas públicas 
às necessidades específicas 
dessa população. “Aproveita-
mos para incluir a garantia 
do profissional de apoio es-
pecializado em sala de aula, 

atendendo assim a maior 
das reivindicações das mães, 
dos pais, das famílias”, conta 
Flávia Francischini. Para co-
nhecer todos os detalhes da 
proposta, que deve ser ava-
liada pelas Comissões Per-
manentes, antes de ser vota-
da em Plenário, é só acessar 
a Pesquisa Legislativa no site 
da Assembleia: https://con-
sultas.assembleia.pr.leg.br/#/
proposicao

Uma terceira cópia do 
cromossomo 21

De acordo com os da-
dos do Sistema de Informa-
ções sobre Nascidos Vivos 

(Sinasc), foram notificados 
1.978 casos de síndrome de 
Down entre 2020 e 2021. 
Crianças com síndrome de 
Down crescem e se desen-
volvem de maneira diferente 
da maioria das outras crian-
ças e geralmente apresentam 
várias comorbidades, como 
malformações cardíacas, al-
terações visuais e auditivas, 
anormalidades gastrointes-
tinais, apneia obstrutiva do 
sono, otites, infecções res-
piratórias, distúrbios da ti-
reoide, obesidade, luxação 
atlantoaxial, entre outras, que 
precisam de diagnóstico e de 
tratamento precoce. Entre as 
características físicas associa-
das à trissomia estão: olhos 
amendoados, maior propen-
são ao desenvolvimento de 
algumas doenças e hipotonia 
muscular. 

Foi ainda em 1866, que o 
pediatra inglês John Lang-
don Down fez a primeira 
descrição completa de um 
conjunto de sinais e sintomas 
característicos num grupo 
de pacientes, o que passou 
a ser chamado de Síndrome 
de Down, em seu reconhe-
cimento. Porém, somente 
em 1959, o francês Jérôme 
Lejeune e a inglesa Pat Ja-
cobs descobriram a origem 
cromossômica da síndrome, 
que passou a ser considerada 
genética. Em cada célula do 
ser humano existe um total 
de 46 cromossomos, dividi-
dos em 23 pares. A Síndrome 

de Down é gerada pela pre-
sença de uma terceira cópia 
do cromossomo 21 em todas 
as células do organismo (tris-
somia), ou seja, em vez de 46 
esses indivíduos apresentam 
47 cromossomos – uma alte-
ração genética que ocorre no 
momento da concepção de 
uma criança.

Os especialistas destacam 
ser necessário destacar que a 
SD não é uma doença e, sim, 
uma condição genética ine-
rente à pessoa, mas que está 
associada a algumas questões 
de saúde que devem ser ob-
servadas desde o nascimento 
da criança. São elas: cardio-
patias congênitas, alterações 
oftalmológicas, auditivas, 
do sistema digestório, en-
docrinológica, do aparelho 
locomotor, neurológicas, he-
matológicas e ortodônticas. 
Estudos nacionais revelam 
também, alta prevalência de 
doença celíaca (5,6%) em 
crianças com SD, que em 
caso de suspeita devem ser 
acompanhados por especia-
listas. Além disso, orientam 
que não há relação entre as 
características físicas e um 
maior ou menor compro-
metimento intelectual – o 
desenvolvimento dos indiví-
duos está intimamente rela-
cionado aos estímulos e aos 
incentivos que recebem, so-
bretudo nos primeiros anos 
de vida, e a carga genética 
herdada de seus pais, como 
qualquer pessoa.

ALEP
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O mês de setembro, mar-
cado pela campanha Setem-
bro Amarelo, traz à tona a 
importância da conscientiza-
ção sobre a prevenção ao sui-
cídio, um problema de saúde 
pública que atinge milhares 
de pessoas em todo o mun-
do. Com o lema deste ano "Se 
precisar, peça ajuda!", a cam-
panha tem como objetivo 
principal quebrar o estigma 
em torno das doenças men-
tais e incentivar as pessoas 
a buscarem suporte em mo-
mentos de crise.

No Brasil, o cenário é 
alarmante. De acordo com 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), são registrados 
cerca de 14 mil suicídios por 
ano, o que representa uma 
média de 38 vidas perdidas 
por dia. "Precisamos refor-
çar que a maioria dos casos 
de suicídio está relacionada 
a doenças mentais, muitas 
vezes não diagnosticadas ou 
tratadas incorretamente. Isso 
significa que muitos desses 
casos poderiam ser evitados 
se as pessoas tivessem acesso 
ao tratamento adequado e a 
informações de qualidade", 
destaca Joyce Schelive Ribei-
ro, Secretária de Saúde de 
Presidente Castelo Branco.

Os números revelam 
uma triste realidade: en-
quanto a tendência global é 

Setembro Amarelo: Secretaria de Saúde de Presidente 
Castelo Branco intensifica ações de prevenção ao suicídio

Em linha com a campanha nacional, a Secretaria de Saúde reforça a importância de falar sobre o tema e buscar ajuda.

O Setembro Amarelo, campanha de conscientização sobre a prevenção do suicídio, ganha 
ainda mais força em Presidente Castelo Branco. A Secretaria Municipal de Saúde, liderada pela 
Secretária Joyce Schelive Ribeiro e Priscila Cunha Diretora de Saúde, intensifica esforços para 

desmistificar o tema e oferecer apoio à população. Com o lema “Se precisar, peça ajuda!”, a 
campanha busca alcançar aqueles que estão passando por momentos difíceis e precisam de ajuda

de diminuição nos casos de 
suicídio, os países das Amé-
ricas, incluindo o Brasil, se-
guem na contramão, com 
índices que não param de 
crescer. "É fundamental que 
as ações de prevenção ao sui-
cídio sejam contínuas e que 
o tema seja abordado de ma-
neira aberta e sem tabus. So-
mente assim conseguiremos 
salvar vidas", reforça Joyce.

A Secretária de Saúde de 
Presidente Castelo Branco 
também destaca a importân-
cia da comunidade no pro-

cesso de prevenção. "Todos 
nós temos um papel funda-
mental na prevenção do sui-
cídio. Precisamos estar aten-
tos aos sinais de que alguém 
próximo pode estar em so-
frimento e oferecer apoio, es-
cuta ativa e, principalmente, 
encaminhar essa pessoa para 
um profissional de saúde 
mental. Não podemos subes-
timar a importância de uma 
rede de apoio forte e presen-
te", afirma.

O impacto do suicídio é 
sentido em toda a sociedade, 

afetando não apenas a pes-
soa que decide tirar a própria 
vida, mas também suas famí-
lias, amigos e a comunida-
de. Dados da OMS mostram 
que, entre os jovens de 15 a 
29 anos, o suicídio é a quarta 
principal causa de morte, fi-
cando atrás apenas de aciden-
tes de trânsito, tuberculose e 
violência interpessoal. Além 
disso, as taxas de suicídio 
são significativamente mais 
altas entre os homens, espe-
cialmente em países de alta 
renda, enquanto entre as mu-

lheres, as taxas mais elevadas 
são encontradas em países de 
baixa e média renda.

No Brasil, o trabalho do 
Centro de Valorização da 
Vida (CVV) tem sido funda-
mental para o apoio emocio-
nal e a prevenção do suicídio. 
Com cerca de 3.500 volun-
tários espalhados por todo 
o país, a organização reali-
za atendimentos gratuitos e 
confidenciais pelo telefone 
188, chat, e-mail e presencial-
mente. "O serviço prestado 
pelo CVV é essencial. A es-
cuta ativa e sem julgamentos 
pode fazer toda a diferença 
na vida de alguém que está 
passando por um momento 
difícil", enfatiza Joyce.

 “A sociedade está acostu-
mada com a cultura de tra-
balhar no curativo, e não no 
preventivo. Por isso, apren-
der e falar sobre prevenção é 
fundamental. Quando esta-
mos nos colocando à dispo-
sição para ajudar alguém, a 
primeira coisa a fazer é ouvir 
a pessoa. Não julgue a dor 
dela, escute. Se você não sabe 
o que dizer, não diga nada, 
apenas segure na mão da pes-
soa e dê carinho, pois é o que 
ela está precisando naquele 
momento. Para poder ajudar 
alguém, uma atitude simples 
e essencial basta: olhar para o 
outro com empatia”, ressaltou 
a Diretora de Saúde de Presi-
dente Castelo Branco,  Prisci-
la Cunha.

Com a campanha Setem-
bro Amarelo, a esperança é 
que mais pessoas se sintam 
encorajadas a buscar ajuda 
e que a sociedade, como um 
todo, se engaje na luta contra 
o suicídio. "Se precisar, peça 
ajuda! Essa é a mensagem que 
queremos deixar para todos. 
A vida sempre vale a pena ser 
vivida, e juntos, podemos fa-
zer a diferença", conclui Joyce 
Schelive Ribeiro. 

•	 Esta matéria é um 
alerta e um convite à refle-
xão sobre a importância de 
cuidarmos uns dos outros e 
de nós mesmos. O Setembro 
Amarelo é uma oportunida-
de de lembrar que todos nós 
podemos fazer a nossa parte 
na prevenção ao suicídio. Se 
você ou alguém que conhece 
está passando por um mo-
mento difícil, não hesite em 
buscar ajuda. A vida é o bem 
mais precioso que temos.

Busque ajuda: O CVV 
oferece apoio emocional gra-
tuito e confidencial 24 horas 
por dia, todos os dias do ano. 
Você pode entrar em conta-
to por telefone, ligando para 
o número 188, ou acessar os 
serviços pelo chat online, e-
-mail, ou presencialmente 
em um dos postos de atendi-
mento espalhados pelo país. 
O CVV é uma das principais 
organizações no Brasil dedi-
cadas à prevenção do suicí-
dio e está pronta para ouvir e 
acolher sem julgamentos.


